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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Seconci-SP inaugura serviço 
de unidade móvel para exames 
ocupacionais

Em vez de os funcionários da empresa se deslo-
carem até o Seconci-SP para a realização de exames 
ocupacionais, a entidade irá até a empresa com uma 
unidade móvel, especialmente equipada para tal fi-
nalidade.

Este é o serviço in company que o Seconci-SP acaba 
de inaugurar, e que será prestado mediante a utilização 
de um veículo do tipo VUC (Veículo Urbano de Carga), 
dotado de dois consultórios para exames e um terceiro 
para audiometria, com entradas independentes.

Estarão disponíveis todos os exames clínicos exi-
gidos para admissões, periódicos e demissionais, 
assim como os exames complementares, incluindo 
eletrocardiograma, eletroencefalograma, glicemia, 
acuidade visual, espirometria e audiometria — com 
exceção dos exames de raio-X.

De acordo com o dr. Giancarlo Rodrigues Bran-
dão, superintendente Ambulatorial do Seconci-SP, “a 
unidade móvel estará aparelhada para a realização 
dos exames ocupacionais em empresas de qualquer 
tipo de atividade econômica, não apenas aquelas da 
construção civil”.

“A empresa e o funcionário ganharão em produ-
tividade, com a economia de tempo na realização 
dos exames na própria empresa. Esta pode realizar 
de uma vez todos os exames ocupacionais ou ape-
nas os admissionais, ou os periódicos, ou os demis-
sionais, ou combiná-los entre si. Outra vantagem é 
que a unidade móvel pode percorrer todos os can-
teiros de obras ou filiais da empresa”, explica o su-
perintendente.

Para usufruir do serviço, é preciso alinhar com a 
área Comercial do Seconci-SP o que precisará ser fei-
to e a logística necessária em função do número de 
funcionários que realizarão os exames. A partir daí, a 
empresa se organiza internamente para a chegada da 
unidade móvel.

“Normalmente, o protocolo completo é feito em 
dois dias, sendo que no primeiro são realizados os 
exames e a coleta de sangue, e no segundo a unidade 
móvel retorna à empresa com dois médicos para os 
exames clínicos e uma fonoaudióloga para a audio-
metria”, informa o dr. Brandão.

Fonte: Seconci-SP

im
agem

: sindusconsp.com
.br
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Sintracon-SP participa da 
comemoração de dois anos do 
projeto “A Metamorfose das 
Mulheres que Constroem”

O diretor Ramalho Junior representou o Sintra-
con-SP na celebração dos dois anos do projeto “A 
Metamorfose das Mulheres que Constroem”, ideali-
zado pela engenheira Aline, da MConsult. O evento, 
que já se tornou referência no incentivo à presença 
feminina na construção civil, reuniu profissionais, li-
deranças e apoiadores da causa para debater avan-
ços e desafios do setor.

O projeto tem como objetivo estimular a partici-
pação das mulheres nos canteiros de obras e criar 
uma rede de apoio e troca de experiências, forta-
lecendo e empoderando as profissionais. Ao longo 
desses dois anos, “A Metamorfose” tem contribuído 
para derrubar barreiras e abrir espaço para novas 
oportunidades no segmento.

Ramalho Junior participou do primeiro painel do 
evento, onde apresentou as ações do Sintracon-SP 
voltadas à valorização feminina na construção civil, 
destacando programas e iniciativas que incentivam a 
contratação e capacitação de mulheres.

“O Sintracon-SP atua diariamente para defender 
os direitos de todos os trabalhadores e trabalhadoras 
da construção civil. Nossa missão é garantir que as 
mulheres tenham as mesmas oportunidades, respei-
to e reconhecimento nos canteiros”, afirmou Junior.

A participação do Sintracon-SP reforça o compro-
misso do sindicato em promover a igualdade de gê-
nero, estimular a diversidade no setor e valorizar o 
papel essencial das mulheres que ajudam a construir 
o futuro de São Paulo.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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O últi mo fi nal de semana foi marcado por mais 
uma grande conquista para a qualifi cação profi ssio-
nal dos trabalhadores da construção civil. O Sintra-
con-SP celebrou a formatura de seis turmas do pro-
grama Capacita Trabalhador, iniciati va realizada em 
parceria com o Sebrae e o Senai, que oferece cursos 
gratuitos para ampliar as oportunidades de emprego 
e renda no setor.

Ao todo, 70 alunos concluíram os cursos, que con-
templaram formações nas áreas de:

• Reparação em instalações elétricas;
• Fundamentos de instalações elétricas residenciais;
• Painéis de comando elétricos para parti das de 

motores;
• Revesti mento em paredes externas;

Sintracon-SP forma mais seis turmas do programa
Capacita Trabalhador
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• Instalações hidráulicas prediais;
• Reparos e pinturas em edifi cações.
A cerimônia de formatura aconteceu na sede 

do sindicato e contou com um momento especial 
de confraternização entre formandos, familiares e 
a equipe do Sintracon-SP, celebrando não apenas a 
conclusão das aulas, mas também o início de novas 
oportunidades para cada trabalhador.

O presidente Ramalho da Construção destacou a 
importância do projeto:

“Quando um trabalhador se qualifi ca, ele fortale-
ce não só a sua carreira, mas toda a nossa categoria. 
O Capacita Trabalhador é uma ferramenta para ga-
ranti r mais emprego, melhores salários e condições 
dignas para quem constrói São Paulo.”

Com mais esta etapa, o programa reafi rma seu pa-
pel de transformar vidas por meio da educação e da 
qualifi cação, preparando os trabalhadores para um 
mercado cada vez mais exigente e tecnológico.

Sintracon-SP forma mais seis turmas do programa
Capacita Trabalhador
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Sindicato forte é sinônimo de 
trabalhador protegido

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de junho, o Sintracon-SP realizou 
237 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 237 assembleias, promove 14 paralisações e atende
centenas de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade, o Sintracon-SP
entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 14 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando to-
dos de acordo, paralisa a obra”, afi rma Ramalho da 
Construção, presidente do Sintracon-SP. Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato
está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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Atevaldo Leitão representa 
Sintracon-SP na posse do novo 
presidente do SINTRAPAV-PR

Na última sexta-feira, o diretor do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil de 
São Paulo (Sintracon-SP), Atevaldo Leitão, represen-
tou oficialmente o presidente Ramalho da Construção 
na cerimônia de posse do novo presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Pe-
sada do Estado do Paraná (SINTRAPAV-PR), Raimundo 
Ribeiro, conhecido carinhosamente como Bahia.

O evento marcou o início de uma nova gestão à 

frente de uma das entidades mais atuantes na defesa 
dos trabalhadores da construção pesada no Paraná. A 
cerimônia foi prestigiada por vereadores, deputados, 
representantes do Ministério Público do Trabalho, 
além de diversas autoridades e lideranças sindicais.

O clima foi de celebração, mas também de reafir-
mação do compromisso com a defesa dos direitos tra-
balhistas e com o fortalecimento da união entre as en-
tidades que representam a categoria em todo o país.

Atevaldo destacou ao presidente, Bahia a impor-
tância da parceria entre as duas instituições:

“Estar aqui hoje é uma honra. Represento não 
só o presidente Ramalho da Construção, mas toda a 
nossa diretoria, reafirmando laços de fraternidade e 
união entre sindicatos. Unidos, somos mais fortes na 
luta pelos direitos e na valorização de quem constrói 
o futuro do Brasil.”

A posse de Raimundo “Bahia” simboliza a conti-
nuidade de um trabalho firme em defesa da categoria 
e abre caminho para novas ações conjuntas entre os 
sindicatos da construção civil e pesada, fortalecendo 
a representatividade e a proteção dos trabalhadores 
em todo o território nacional.



13

Ramalhinho da Construção 
para colorir
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Um pai disse ao fi lho:

– Se você tirar nota baixa na 
prova de amanhã, me esqueça!

No dia seguinte, quando ele 
voltou da escola, o pai perguntou:

– E aí, como foi na prova?
O fi lho respondeu:
– Quem é você?
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


